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REsm1o 

Em entrevista feita a Gu imarães Rosa, publicada sob o título de "Diá
logo com G uimarães Rosa", Gü n ter Lorenz relata a anedota de um 

tradutor, que, para se recomendar a um edito r, declara "dominar certa 
quantidade de líng uas vivas e mo rtas, inclusive a de Guima rães Rosa". 
E complcmenta: "Sua ling uagem , sem dúvida, é a lgo único, a lgo onde 
se pode cair c quebra r os dentes; mas, principalmente por causa dela, 
depois de ler seus livros, a gen te acred ita te r descoberto um mundo com
pleta mente novo". 

Partindo de um exame d o processo de desconstrução da ling uagem em
preendido por Guimarães Rosa ao lo ngo de toda a sua obra, que lança 

por te rra tudo o que se aprescm a c rista li zado pelo hábito c in stituído 
como verdade inquestio nável, este texto é uma reflexão sobre o caráter 
sing ula r da linguagem rosiana e sobre o desafio que esta si ng ula ridade c 
riqueza de expressão têm constituído para todos aqueles que se aventu
ram à árdua tarefa de traduzi-la. 

N
o qua rto e último prefácio de Tutaméia (1967), intitulado signi fi ca tiva

mente "A escova e a dú vida", que, somad o aos três outros a integrarem o 

livro, têm sido juntos freqüentemente vistos como uma ars poetica do a u

tor, G uimarães Rosa relata um episód io, que, por constituir uma espécie de metáfora 

de seu processo de criação artística, merece transcrição na íntegra: 

Menino, mandavam-me escovar em jejum os dentes, mal saído da cama. Eu fazia e 
obedecia. Sabe-se- aqui no planeta por ora tudo se processa com escassa autonomia de 
raciocínio. Mas, naquela ingrata época, disso eu ainda nem desconfiava. Faltavam-me 
o que contra ou pró a geral, obrigada escovação. 
Ao menos as duas vezes por dia? À noite, a fim de retirar as partículas de comida, que 
enquanto o dormir não azedassem. De manhã ... 
Até que a luz nasceu do absurdo. 

· Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
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De manhã, razoável não seria primeiro bochechar com água ou algo, para abolir o 
am mgo da boca, o mingau-das-almas? E escova1; então, só depois do café com pão, re
novador de detritos? 
Desde aí, passei a efetuar assim o asseio. Durante anos, porém, em vários lugares, venho 
amitÍde pe1guntando a outros; e sempre com já embotada smpresa. Respondem-me
mulheres, hom ens, crianças, médicos, dentistas- que usam o velho, consagrado, co
mum m odo, o que cedo me impunham. Cumprem o inexplicável. 
Donde, enfim, simplesmente referir-se o motivo da escova. (Rosa, 1976, p. !56) 

Avesso a tudo o que se aprese nta como fi xo o u natura l, c ristalizado pe lo há

bito e instituído como verdad e inquesti on ável, Guima rães Rosa empreende ao longo 

d e tod a a sua obra verdad e ira cr uzada em pro l d a refl exão, desencad ea ndo, através 

d a ling uagem , um p rocesso d e desco nstru ção, que desvela constantem ente sua p ró

pria condição de di scurso e seu conseqüe nte ca rá te r de proviso ried ad e. Esta reflexão, 

no caso d o prefá cio e m questão representada pela "dúvida", em o posição à escova, 

emblem a d o costumeiro, é po r certo uma das princ ipa is marcas d e seu fazer a rtístico 

e um d os aspectos m a is responsáveis pela unicidade de seu traço, que faze m does

c ritor um a lquimista, ou , apesar d e seu s protestos ao termo, um g rande " revo lucio

ná rio d a ling uagem ". (Coutinho, 199 1, p. 84) 

Sufocado po r um cotidia no ca lcado na co ntinuidade, q u e se exp ressa pela 

repe tição m ecâ nica de atos e gestos, o h o m em , e em pa rticular o adulto com u m , não 

percebe a auto m a tização a que se suj eita, cumprindo, com o diz a estória, o inexpli

cáve l, sem ne n hum a auto nomia de rac iocínio. Seu discurso , co nstruído d e a ntem ão 

pela comunidade a qu e pertence, é incorpo rado po r ele sem nenhuma indagação, e 

sua expressão se revela com o a ratificação d e uma p rá tica tradicio na l, que se impõe 

inexorave lme nte, na tura lizando o não-na turalizáve l e camuflando conseqüentem ente 

o seu ca rá te r de construção. E sta ling uagem, a que o autor desig na de " ling uagem 

corre nte", expressa, co mo ele pró prio d eclara em sua fa mosa entrevista a G ünter 

L orenz, "apenas clichés e não idé ias" (Coutinho, 199 1, p. 88), não se presta ndo po r

tanto à auto no mia do raciocínio. Ela está m o rta, e, a inda segundo o au tor, o que está 

m o rto não pode e nge ndra r idé ias. A fim de pode r "engendra r idé ias", é preciso ,ro m

pe r co m essa ling uagem , d esauto ma ti zá- la . D a í sua afirmação, na m es m a en trevista , 

de que seu lem a é "a ling uagem e a vida são um a coisa só " e d e q u e "qu em não fizer 

do idio m a o espelho de sua pe rso na lidade não vive" (Coutinho, 1991, p . 83). O idio

ma, pa ra Rosa , "é a única porta pa ra o infinito, m as infe liz m ente está oculto sob 

monta nh as d e c inzas" (Coutinho, 199 1, p. 83). D a í a necessid ade d e limpá-lo , de 

revita lizá-lo, vio la ndo constantem en te a no rma e substituindo o luga r-comu m pelo 

único, a ftm de que e le possa recobra r sua poiesis o rig iná ria e ating ir o outro de m a

neira e fi caz. Pa ra Gu imarães Rosa , "som e nte renovando a líng ua é que se p ode re

nova r o mundo" (C o utinho, 199 1, p . 88), e é com esse intuito q ue ele se entrega de 

corpo e a lma à ta re fa de revita lização da linguage m , que vê com o verdad e ira mi ssão, 

o u, e m suas pró prias pa lavras, "compro misso d o coração". (Coutinho, 199 1, p. 84) 
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O processo de rcvitalização da linguagem empreendido por Guimarães Rosa, 

uma das linhas mestras de sua empresa artística, baseia-se fundamentalmente na 

utilização do recurso do cstranhamento (a ostrancnie, dos formalistas russos), com a 

co nseqüente el iminação de toda conotação desgastada pelo uso, c na exploração das 

potencialidades da linguagem, da fàcc oculta do signo, ou, para empregar palavras 

do próprio auto r, do " ileso gume do vocábulo pouco visto c menos ainda ouvido, 

raramente usado, melhor fora se ja mai s usado" (Rosa, 1970, p. 238). Os procedi 

mentos pa ra ocasion ar o estranhamento são, contudo, nume rosos e distintos, esten

dendo-se desde o plano da língua stricto scnsu ao do discurso narrativo, e chegando 

em alguns casos a constitui r o eixo- motor de todo o texto. No primeiro caso, citem

se, a títul o de amostragem, a dcsautomatização ele palavras que haviam pe rd ido sua 

energia orig ina l c adquirido sentidos fixos, associados a um contexto específico (pa

lavras como "sertão" no romance regionalista brasileiro, por exemplo); de expressões 

que se haviam tornado vagas e enfraquecidas, encobertas co m signi fi cações que es

condiam seu viço orig inário; e da sintaxe como um todo que havia aba ndonado suas 

múltiplas possibilidades c se limitara a clichês c estereóti pos. E, no segundo caso, 

mencionem-se, entre um vasto leq ue de recursos, a ruptura ela linearidade tradicio

nal c das relações de causa c efeito na narrativa, que cedem lugar à simultaneidade c 

à multipli cidade de planos espaciais; c fin almente a presença constante da mctalin

guagcm, que sinali za a todo instante o cadtcr de construção do discurso (Coutinho, 

1993, p. 3 1-48). A ob ra de Guimarães Rosa é não só um pcrcucicntc labor de ourive

sa ria, que desconstrói e reconstrói o sig no a cada insta nte, mas também um a reflexão 

aguda sobre a própria linguage m , que se crigc freqüentemente como tema de suas 

estórias. É esta refl exão sobre a linguagem que irá permitir a luz mencionada no 

texto citado, que brota subitamente, denunciando o absurdo; é e la que levou muitos 

críticos a re ferir-se ao seu universo flccional como um sertão construído na lingua

gem. 

Evidentemente não seria possível d iscu tirmos aqui as diversas modalida

des de procedimentos empregados por Guimarães Rosa em seu processo de dcscons

trução c reconstrução da linguagem (Coutinho, 1991 b), mas não nos podemos exi

mir de mencionar alguns exemplos de narrativas em que a linguagem se constitui 

como tema, levando o personagem, c conseqüentemente o lei tor, a verd adeiras reve

lações. Limitar-nos-emas a dois casos, o co nto "São Marcos", de Sagarana, em que o 

protagonista é sa lvo ao tomar consciê ncia do sentido de uma reza, c o relato "Fami

gerado", de Primeiras estórias, em que a sa lvação do protagonista é garantida pela 

manipulação que faz do signo lingüístico. No primeiro caso, temos a estória de um 

rapaz, de n om e José, que habitava um vilarejo dominado pela prática da feitiçaria. 

Este rapaz, que se difcrençava de seu s compa nh eiros porque não acreditava em po

deres sobrenaturais c chegava a fazer troça das orações que se rezavam como prote

ção contra o mal, costu mava dar lo ngas caminhadas pelo m ato com o propósito de 

observar as pl a ntas c a vida dos a nim ais. Entretanto, no caminho que dava para a 
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mata, ficava a casa c.lc um feiticeiro, c toc.las as vezes que ele passava por ali, divertia

se com a figura c.lo homem. Certo c.lia, José se excedeu e conseguiu aborrecer o feiti

ceiro. Prosscguinc.lo seu ca minho, encontrou um amigo, d e quem ouviu a estória de 

um homem, fu gic.lo da prisão graças a uma oração mágica, mas não deu grande 

importância ao episódio. José alcançou a mata e penetrou-a conforme o costume. 

No enta nto, após breve estada por e ntre as ;.Üvores, achou -se de repente completa

mente cego. este momento, a percepção visua l que o personagem tinha ela mata foi 

substituída por uma percepção auditiva, e ele começou a escutar ruídos de todos os 

tipos, cu lminando com a voz do amigo. Esta voz foi associada em sua mente à estó

ria ouvida poucos minutos antes, c José instintivamente começou a dizer a reza má

gic:L As palavras da oração exerceram sobre ele o efeito d e uma revelação, e o perso

nagem tomou consciê ncia da caus::~ ele sua cegueira. Correu então para a casa elo 

feiticeiro e, após luta corpora l, recobrou a visão. 

esta estória, que constitui uma das primeiras teorizações ele Guimarães 

Rosa a respei to da ling uagem, o personagem se salva graças exat::~mente à sua capa

cidade de clesautomatização do disc urso, ao seu veio criativo, poético, expresso por 

exemplo quando ele avista nuns bambus os nomes de uns reis leoninos que ele mes

mo havia escrito, c pára, com entando com emoção: "E era para mim um poema esse 

rol de reis leoninos, agora despojados da vontade sanhuda c só representados na 

poc~w. ão pelos cilindros de ouro c pedras, postos sobre as reais comas riçadas, 

nem pelas a la rgadas barbas, entrcmcadas de fios d e ouro. Só, só por causa dos no

mes" (Rosa, 1970, p. 21 '5). José tornara-se miste riosamente cego, c não conseguia 

encontrar uma explicação racional para o que lhe sucedera. Então começou a dizer 

a oração. Mas como não acreditava e m poderes sobrenaturais, a reza não fazia ne

nhum sentido para ele; e ra simples repetição mecânica. Naq uele momento, porém, 

decidiu refletir sob re o seu significado, decidiu explorar o ''ileso gume"' dos vocábu

los, c f(>i capaz de enxergar a lém do ap::~rentc. As palavras revelaram -lhe a causa de 

sua cegueira e a maneira de encontrar a cura: " ... E , pronto, sem pensar, entrei a 

bramir a reza-brava de São l\1arcos. l\1inha voz mudou de som, lembro-me, ao pro

ferir as palavras, as blasfcmias, que cu sabia d e cor. Subiu-me um a vontade louca de 

derruba r, de esmagar, destruir ... E então foi só d oideira c a zoeira , unidas a um pavor 

crescente. Corri". (Rosa, 1970, p. 2'53) 

A outra narrativa mencionada, "Famigerado", g ira toda e la em torno do 

sign i(lcado do vocábulo que lhe dá título. Um jagu nço, afama do na reg ião pelos cri

mes cometidos fora chamado de "famigerado" por um moço do governo, c viaja até 

um vilarejo para consu ltar um médico cu lto sobre o sig nifi cado da palavra. Este úl

timo, ao perceber o risco, deixou ele lado a conotação negativa que o termo havia ad

quirido, e escudou-se primeiro em seu sen tido denotativo- Famigerado é inóxio, é 

"célebre", "notó rio", "nou.1vel" (Rosa, 1978, p. li )-, e e m seguida na exp loração de 

seus aspectos posi ti vos: - Famigerado? Bem. É: "importante", que merece lo uvor, 

respe ito ... " (Rosa, 1978, p. 11 ). E, preocupado ainda com a desconfiança do outro, 
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que lhe pede para tradu z ir "em fa la de pobre, linguage m de e m dia-de-se mana", 

complementa: "Olhe: eu , como o sr. m e vê, com vantage ns, hum, o que eu queri a 

uma hora destas era ser famigerado - bem fam igerado, o m ais que pudesse! ... " (Rosa, 

1978, p. li ), deixa ndo assim o jagunço satisfeito e salva ndo-se d e possíveis em bara 

ços . Altamente represe ntativa do processo de revita lização da linguagem levado a 

cabo por G uimarães Rosa, a estorinha se calca exatamente na d esconstrução de um 

significado crista li zado e na exploração d as potencia lidades do sig no. O signi ficado 

pejorativo, primei ro a e m ergir no uso do term o, é despojado de qualquer se nti do 

homogêneo, e revelado com o mais um na rede de possíve is significações que aquele 

possa propicia r. O usuário, então, já livre das m alhas que o pre ndiam, passa a explo

rar seu potencial, utili za ndo-o poet icame nte, ou mes mo conscientem ente para o se u 

próprio benefício. O resultado é que o vocábulo, que e m seu sentido desgastado 

poderia ocasiona r um a tragédia, muda, por sua desautomatização, o rumo dos acon

tecimentos, desmasca ra ndo em co nseqüência, o cunho ideológico da linguagem. 

Com a renovação constantem ente empree ndida do dictwn poético, através 

da desestruturação de todo o petrificado, G uima rães Rosa instaura em suas páginas 

um verdadeiro laboratório de re flexão, que se estende dos próprios personage ns ao 

leitor, reativa nd o o circuito discursivo e tra nsforma ndo o ú ltimo de mero consumi

dor num pa rticipa nte ativo do processo criador. C iente do fato, como ele mes mo 

a firma , através das palavras do narrador de Grande sertão: veredas, d e que "toda 

ação principia mes mo é por uma palavra pensada. Pa lav ra pegante, dada ou g ua rda 

d a, que vai rompe ndo rumo" (Rosa, 1958, p. 170), ele fo rn ece ao leitor esta "pala

vra", por meio das inovações que introdu z, e, ao estimu lar sua refl exão e conseqüen 

te participação na co nstru ção da própria obra, faz del e um grande questionador, um 

d esbravador de caminhos. Assim como os personage ns de G uima rães Rosa estão 

freqüe ntemente se indaga ndo sobre o sentido das coisas e muitas vezes pondo em 

xeque seus próprios atos e visão de mundo - Riobaldo é talvez o ma is perfeito exe m 

plo dessa atitude - o leito r, para ele, é sempre um perseguidor, um indivíduo m a rca

d o pelo sig no d a busca, ime rso, como tod os os seres, numa longa travessia, cujo 

sentido ú ltimo jama is é alcançado. Não é sem razão q ue a narrativa do Grande 

sertão: veredas , não só pa ra fi carmos co m o m esmo exemplo, m as também por ser 

ela, por ce rto, pa rad igm ática d e toda a obra do au to r, se abre e fecha com uma per

gunta pa ra a qua l não há resposta única ou de finiti va: "o d iabo existe?" Tal q ua l se u 

narrador, que conclui o relato- já feito antes ao seu Compad re Q uelem ém , e agora 

a um in te rlocutor urbano e culto - reintroduz indo a dúvida que desde o início o 

atormentava, o leito r rosia no encerra suas aventuras pelos fios do texto leva nta ndo 

"outras, maiores perguntas", e configura ndo-se como elo de um a cadeia que se pro

jeta pa ra além das páginas do livro. 

Do mes mo mod o que o le itor, o trad utor de Guimarães Rosa, este leitor 

talvez especial que reescreve o texto, verte ndo-o para ou tro idioma, é também um 

co-autor, criativo e orig inal, e é nesse sentido que tradu z ir a obra rosiana se revela 
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uma tarefa á rdua , mas viáve l. Longe de exigir fidelid ade de se us trad utores, Guima

rães Rosa, freq üentem ente consultado por estes, recomendava-lhes sempre que fos

sem criativos, que explo rassem, como ele mesmo faz ia em seus textos, as potenciali

dades ela linguagem. "Não se prenda estreito ao origina l" (Rosa, 1980, p. 64), d iz ele 

a Edoa rdo Bizza rri , seu tradutor para o itali ano, na co rrespondência que troca ram 

durante o tempo e m que este se ocu pou do Corpo de baile : "Voe por cima, e ada pte, 

quando e co mo bem lhe parecer. " (Rosa, 1980, p. 64) . Essa visão da tradução, exp res

sa pelo próprio auto r, acha-se e m ple na ha rm onia com a sua ars poetica , de acordo 

com a qual nada é fixo o u imutáve l. As palavras ou construções não têm necessaria

mente equ ivalen tes e m outras línguas, portanto é preciso criar, in ventar, explorar 

todos os mea ndros desse novo idioma para o qual estão sendo transpostas suas estó

rias. Assim, não hesita e m afi rm ar pa ra Bizzarri, qua ndo consultado sobre os nom es 

próprios, que invente a lguns, comple me ntando : "Quando entra seu 'critério exclu 

sivame nte pessoa l, a rbitrário e fônico', fico alegre e tranqüi lo . Nele é que eu, sincera

me nte, confio" (Rosa, 1980, p. 21 ). N e m mui to menos tem receio de decla ra r que 

empregou o nom e de uma planta "pe lo pitoresco do nome" (Rosa, 1980, p. 44), ou 

um determ inado termo, como "molmo l" "pela beleza física da palavra" (Rosa, 1980, 

p. 47) . Rosa insiste n a Correspondência que seus livros são "anti intelectuais", pois 

"defendem o altíssimo primado da intuição, da revelação, da inspiração, sobre o bru

xolear presunçoso da inteligência refl exiva, da razão", a que ch a ma de "megera car

tesia na" (Rosa, 1980, p. 58), e conclu i:" ... não creio que esses nomes de. pla ntas e 

árvores, à guisa de documentação, sejam importa ntes. Andemos an tes para o reino 

do transcende nte, do poético, do vago". (Rosa, 1980, p. 74) 
Essa aproximação do tradutor ao a utor, através da ênfase sobre a criação, 

ou re-criação constan te do texto, afas ta Rosa de qualquer concepção tradicio na l da 

trad ução, e o situa avant la lettre na linha daqueles, hoj e em voga, que a vêem como 

um conjunto de processos de m anipulação do texto, e m que o conceito de "plura li

dade" substitui toda noção de fide lidade à fonte . A lém disso, leva-o à indagação so

bre a própria noção de "origina lidade" da obra de arte, m ui to antes da questão te r 

ocupado luga r de relevo na agenda da refl exão sobre a a rte. Em carta a Bizzarri , 

datada de 4 de dezembro de 1963, Rosa declara : 

Eu, quando escrevo um livro, vou Jazendo como se o estivesse 'traduzindo', de algum 
alto original, existente alhures, no mundo astral ou 110 'plano das idéias', dos arquéti
pos, por exemplo. Nunca sei se estou acertando ou falhando, nessa 'tradução'. Assim, 
quando me 're'-traduzem para outro idioma, nunca sei, também, em casos de diver
gência, se não foi o Tradutor quem, de Jato, acertou, restabelecendo a verdade do 'ori
ginal ideal', que eu desvirtuara ... (Rosa, 1980, p. 64} 

Modesta o u não a afi rmação (sabe-se que Rosa sempre demonstrou g ra nde 

ge nerosidade pa ra com seus traduto res), fato é que ela sinaliza posições como a de 

Derrida, expressa muito tempo depois, de que o texto-fonte não é um original, mas 
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a elaboração de uma idéia, de um sentido, ou, me lhor, em si m esmo uma tradu ção 

(Derrida, 1985), e ratifi ca posturas co mo a de Borges, em seu "Pierre Ménard, autor 

do Quixote", e de Benj a min , de que a tradução é uma atividade especial, pois permi

te ao texto- fonte continuar a vive r em outro contexto e J'az do texto tradu z ido u m 

orig ina l em virtude da exte nsão de sua existência naq ue le novo contexto (Benj a min, 

1973, p. 69-83). Nessa equ ação, em que autor, le itor e tradutor se co nfund em, reve

lando-se todos como co-responsáveis no processo de criação, a "palavra pensada" a 

que se referira Riobald o instaura uma cadeia, que se projeta para adiante, reescre

vendo-se consta ntemente, co mo sugere o próprio símbo lo do in fini to com que se 

encerra o Grande sertão : veredas. 

Mas para encerrarmos esta refl exão como com eçamos, isto é, co m o próprio 

texto rosia no, faça-se m en ção aqui a um a de su as novelas d e Corpo de baile, "Ore

cado do morro", qu e contém em sua súmul a o circuito aqui d iscu tido, e que o pró

prio Rosa resumiu para Bizza rri como 

a estória de uma canção afonnar-se. Uma 'revelação', captada, niio pelo intêresJ·ado e 
destinatário, mas por t lln ma1ginal da raziio, e veiculada e aumentada por outros seres 
não-reflexivos, J1(/o escravos ainda do intelecto: um menino, dois fracoJ· de mente, doú 
alucinados - e, enfim, por um artista; que, na sínteJ·e artística, plasma-a em canção, 
do mesmo modo pe1jazendo, plena, a revelação inicial. (Rosa, 19HO, p. 59) 

"O recado do morro" é a estória de um rapaz ingê nuo, va idoso, c odiado 

por mui tos, dentre os quais supostos a migos, por causa d e se u jeito conqui stador, 

que é por estes atraído para uma cil ada, sa lva ndo-se, no fi na l, graças a uma revela

ção, ocas ionada pelas palavras de um a ca nção popu lar, que se formou a partir de 

fragmentos lançados por um louco e trans mitidos através de um a cadeia de seres à 

margem do senso comum. Marcada por uma série de encontros inesperados ocorri 

dos ao longo de uma exped ição cicntílica, d e que participam o protagon ista e seu 

traidor, a narrat iva te m com o eixo a tra nsmissão de um recado - o aviso da traição 

-, qu e só atinge o dest inatário quando transformado em ca nção, em obra ele arte. 

Os germ es ini ciai s d a ca nção, o início da frase, para usa r a expressão do próprio Rosa, 

surgem da percepção de um louco sob a forma do ruído d e um m orro, qu e ele teria 

interpretad o com o mensagem, c a partir daí se propagam, co nstruindo-se esta g ra

dativa me nte e ao mesmo tempo que a narrativa. No fina l, co ntudo, ai nd a que pron

ta, e la nçada a público ao som do violão do poeta, ela só atinge o protagonista quan

do este, d epois d e repeti- la meca ni ca m ente por a lgum tempo, começa a atenta r para 

o sentido de su as pa lav ras. (Rosa, 1965) 

Texto fundamental na composição da ars poetica rosiana, "O recado do mor

ro" é outra bela metá fora de sua criação a rtística, qu e com eça num processo de reve

lação e completa-se orig inando outro, e insta lando co nseqü entemente uma cade ia 

que não tem m ais fim , desdobrando-se com o consta nte reescritu ra, co mo sucessivas 

traduções. E com o revelação ele se faz no plano d a intuição, no desvão d a lógica ra-
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cionalista, no palco do transcendente.:: é um louco que ca pta o recado do morro c o 

tran smite a outros excl uídos, a outros se res que, por se te rem mantido à margem do 

se nso prático, do absurdo da lógica raciona lista, são do tados da capacidade de e nxer

gar mais lo nge, de perceber o que o cotid iano encobre com ca madas d e cinzas. E co

mo o louco, as cria nças e os vel hos, nesse rond á d e margina li zados, que, como Nh i

nhinha ou Rosa li na, percebem o óbvio não-dito - "Tatu não vê a lua", diz a primeira 

com argúc ia, no conto ''A me nina ele lá" (Rosa, 1978, p. 17); ou "Um dia você va i ver, 

meu Mocinho: coração não envelhece, só vai ficando esto rvado ... Como o ipê: volta 

a fl or antes ela Colha ... ", (Rosa, 196'5, p. 182), di z a segunda, co m doçura , em "A es

tória de Lélio c Li na" - , ou fina lmente o poeta, que dá forma às pa rtículas, decodifi

cando, tradu z indo m ensage ns, c abrindo espaços para outros, leitores, trad utores, 

também poetas, rccriadores, qu e, como o La udelim, contador de estórias, dc/re/co

difica o recado do morro, transm itindo-o co mo canção ao protagonista. ão esq ue

çamos, no e ntanto, qu e a revelação final só se dará, de fato, na instância da recepção, 

quando as palavras da ca nção são digericlas por este. O auto r, home m comum, visio

nário porque atento, produz o recorte poético, mas a planta só viceja verdad eiramen

te q uando o protago nista a tradu z, esme rilhando seus sentidos e acrescentando sua 

leitura. 

ABsrRACT 

I n an inlcrvicw w ith Guimariie~ Rosa, puhlishcd undcr thc title "Di~í
logo com Guimarães Rosa", Gü nlcr Lo renz reports the anecdotc ofa 

tran slalor who, in ordcr lo rccommcnd himsclf lo a n editor, declares 
thal "hc dominatc~ a ccrtain nurnbcrorlanguagcs, both dcad and ali vc, 
including thal of G uim arães Rosa". And he complcmcnts: "Hi s lan
g uage i ~ undoubled ly somelhing uniqu c, a territory in w hich one m ay 
l ~dl down and h rcak his teeth ; bul, cxactly for this reaso n, ali:cr rcading 
his books, o nc rcally bclicvcs that hc has discovered a complcte ly nC\\' 
\,\'Orld". 

Staning from an cxa minati on o f1h c p roccss ofueconstructing lang uage 
accomplishcd by G uimarães Rosa throug ho ul his works, acording to 

whi ch hc puts into check a li that is crys talli zed by habit and institutcd 
as an unqu cstio nablc truth , in thi s cssay wc ofTcr a rdlcction upo n thc 
unique characte r of Ros:~ 's languagc and upo n the cha llcnge posed by 
its si ng ularily and richncss of cxprcssion to allthose who vcnture into 
the arduous task oftranslating his works. 
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